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Ariel, Quixote do Holocausto


    Então alguém disse, ao ver que tais livros constituíam a minha dieta, que eu poderia ser tomado por uma espécie de Dom Quixote do Holocausto.


    Ariel Zamler em sua última entrevista


    Morreu Ariel Zamler, que ficou conhecido – não sem alguma ironia, é custoso observar – como o “Dom Quixote do Holocausto”. Definhou: pneumonia, infecção generalizada, falência múltipla de órgãos. Pouco mais do que um pequeno feixe de ossos mal encoberto pelo pijama listrado restara sobre o leito do hospital em São Paulo. Contraíra a doença no final dos anos 90, teve a boa estrela de dispor da farmacopeia adequada à sua condição especial, mas nos últimos anos desistira completamente de tomar a medicação. Estava cansado. Dizia-se perturbado por vozes antigas. Deixou-se morrer.


    Zamler – nascido em Israel de pais brasileiros que militavam no movimento sionista – ganhou notoriedade ainda quando era um estudante de pós-graduação nos Estados Unidos que mergulhara em toda a bibliografia do Holocausto. Anne Frank, Primo Levi, Victor Klemperer, Aharon Appelfeld, a infinidade de diários, registros e cartas que testemunham a longa noite da vida judaica na Europa de Hitler. Saiu-se com uma tese a um só tempo pungente e enciclopédica, cobrindo um vasto e exaustivo escopo, e graças a ela recebeu convites para lecionar em algumas das boas universidades daquele país. Rejeitou-os todos. Por essa época já dava alguns sinais inequívocos de sua perturbação. Era jovem, pouco mais de trinta anos, dera para andar encurvado, comprava cinzentos ternos puídos em bazares de caridade, não mantinha qualquer tipo de vínculo amoroso.


    Foi então que tudo começou. O primeiro artigo apareceu nas páginas de um velho jornal iídiche de Nova York (desde os anos 70 editado em língua inglesa), publicação que se convertera, ao longo do século XX, de panfleto para as classes trabalhadoras a repositório de tudo o que era mais convencional na vida emocional judaica daquele país. Num período de menos de cem anos seus editores e repórteres trocaram o Manifesto Comunista por Fiddler on the Roof. Assinando apenas como “Ariel”, seu autor dizia, em suma, que um novo Holocausto judaico estava em curso naqueles dias, e que era preciso denunciá-lo antes que os primeiros comboios partissem em direção aos campos de concentração. Houve quem tomasse o texto como uma peça de humor negro, outros enxergaram apenas mau-gosto, mas também houve quem, alarmado por tais predições, levasse a conversa de Ariel a sério. Todo Quixote tem seu próprio Sancho, e Phil Glukman, recém-saído de uma adolescência problemática em Little Odessa, logo iria se aproximar do autor da denúncia. Havia agora duas vozes a alardear a grande tragédia à vista.
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